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INTRODUÇAO 

As glândulas salivares como provãveis Õrgãos cn 

d~crinos t~m sido estudadas por numerosos pesquisadores, sen

do que OGATA et alii (1944) foi o primeiro a isolar um princT 

pio biologicamente ativo do homogenado de par5tidas de bovi

nos, o qual foi posteriormente cristalizado por !TO & MIZUTA-

NI (1952) recebendo o nome de Parotin. Este composto age de 

forma generalizada sobre tecidos conjuntivos ativando o seu 

desenvolvimento e aumentando sua vascularizaçio (FLEMING, 

1959, 1962; TEIXEIRA et alii, 1976). Age tamb~m sobre tecidos 

mineralizados acelerando seu crescimento bem como sua calcifi 

caçio (MARUYAMA, 1950; SATO, 1953; !TO, 1954; SIERVE & DAL MA 

so, 1962). 

Ao lado de trabalhos que mostraram o efeito da 

administraç~o de extrato de glândula~ salivares, ou de paro

tin a animais, estudos foram realizados mostrando a influ~n

cia da remoçao dessas glindulas sobre virias tecidos e orgaos. 

No que diz respeito aos tecidos mineralizados, SASAKI (1953) 

mostrou que os teores de Ca, Mg e P em cinzas de ossos e de 

dentes de ratos sialoadenectomizados s~o bem menores do que 

quando comparados com os controles. Reforçando esses resulta

dos e mostrando que o hiposialodenismo interfere no fenômeno 

de calcificaçio, SIERVE & DAL MASO (1962) verificaram que ho~ 

ve um retardo na calcificaçio e vascularizaçio do esqueleto 

da cabeça, maxila e em dentes. LIMA (1975) verificou que ra

tos sialoadenectomizados apresentaram retardo no irrompirnento 

dos molares assim como menor velocidade de crescimento e cal-
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cificaçio dos incisivos. OGATA (1955) trabalhou com ratos sia 

loadenectomizados e observou alteraçaes histo15gicas degener! 

tivas na cartilagem epifisiria, acompanhada de hipocalcitica

çio; na zona de ossificaç~o observou pontos de osteoporose . 
' 

nos tecidos dentais, principalmente os ameloblastos secreto-

res e odontoblastos apresentaram atrofia, degeneraçio hidr6pi 

ca, picnose, hipoplasia generalizada do esmalte, da dentina e 

do osso alveolar; tecido pulpar atrÕfico e muitas vezes fibr~ 

so. Mais tarde, MORANO (1976) tamb~m observou a1terac5es mor

fol5gicas nos ameloblastos e odontoblastos de molares de ra

tos cujas gl~ndulas salivares foram removidas aos nove dias 

de vida, assim como a influ~ncia da sialoadenectomia materna, 

realizada antes da fecundação~ sobre a estrutura dental dos 

filhotes. Com exceç~o deste~ os trabalhos acima citados apre

sentavam, al~m dos grupos controle e sialoadenectomizado, um 

grupo experimental sialoadenectomizado com administraç~o de 

parotin, sendo que neste grupo os animais mostravam sempre uma 

recupera~~o das alterat5es observadas naqueles cujas gl~ndu-

las haviam sido removidas. Esse resultado levou muitos auto-

res, principalmente os da escola japonesa~ a atribuir ao par~ 

tin uma fun'çio hormonal. Contudo, esses resultados s~o centro 

versos porque QUINTARELLI et a1ii (1960) nio observaram quai! 

quer alteratEes nos ossos, dentes e membranas periodontais de 

camundongos injetados com parotin quando comparados com o gr~ 

po controle. Tambim ~VILA LIMA et a1ii (1983) estudando a mor 

fologia das c~lulas dos 5rg[os odontog~nico e do esmalte de 

incisivos de camundongos sialoadenectomizados, n~o observaram 

qualquer alteraç~o estrutural a nTvel de microscopia 5ptica , 

mesmo considerando que estes autores se utilizaram de t~cni

cas de fixaçio e microtomia mais acuradaspara observaçio da 
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morfologia celular. 

Podemos observar que al~m dessa controv~rsia de 

resultados, a literatura não apresenta relato de trabalhos so 

bre a influ~ncia da remoçio das gl~nd~las salivares sobre a 

sTntese de proteTnas em estruturas do 5rgio dental, motivo p~ 

lo qual nos propusemos realizar esse estudo, atrav~s de pro

cesso radioautogrifico, em ameloblastos, odontoblastos e suas 

respectivas matrizes org~nicas de incisivos de camundongos sia 

loadenectomizados c injetados com 3H-prolina. 
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. 
MATERIAL E METODOS 

Foram utilizados 16 camundongos M. muhculuh al 

b{nuh, machos~ com 35 dias de idade, pesando em m~dia 25 g, 

distribuidos em dois grupos: 

GRUPO S!ALOADENECTOMIZADO: constituido por 8! 

nimais cujas gl~ndulas salivares maiores (par5tidas, sub-man 

dibulares e sub-linguais) foram extirpadas cirurgicamente. 

GR~~NTROLE: constituido por 8 animais cu

jas glândulas salivares maiores foram apenas expostas e leve 

mente manipuladas. 

O procedimento cir~rgico realizado nos camun-

dongos, de ambos os grupos, previamente anestesiados por in! 

laç~o de ~ter sulffirico~ constou de: tricotomia, asse~sia da 

reg'iio cervical com merthiolate, incisio transversal logo a

baixo do bordo inferior da mandfbula, divuls[o da pele, reb! 

timento dos retalhos, extirpaçio ou manipulatio das glindu-

1as salivares maiores e sutura da ferida com fio de algodão. 

Em seguida os animais foram recolocados em gaí~ 

las com igua e ração* '1ad libitum'l, e novamente pesados no 

quinto e no décimo quinto dias apÕs a cururgia (Tabela 1), qua~ 

do entio receberam, por via intraperitoneal ~ uma dose Gnica 

de 2,5 vCi/g de peso de L-[3,4-3HJ prolina (A.L60 Ci/mmol)**. 

Os animais foram sacrificados aos pares, aos 30 minutos, 2 

horas, 12 horas e 24 horas ap5s a administração do composto 

*Ração balanceada Ceres, Piracicaba. 
**Searle Amershan 
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radioativo, e fixados por perfusio intracardTaca usando-se 

solutio de p-formoldeido a 4%, pH 7,3, a 37•C, durante 30 mi 

nutos (WARSHAWSKY e MOORE, 1967). As mandfbu1as foram retira 

das, seus tecidos moles cuidadosamente removidos, separadas 

em hemi-mandTbulas, e colocadas em soluçio de glutaraldefdo 

a 2,5%~ pH 7,5, durante 2 horas a 4oc. 

TABELA 1 - Midias do peso corporal dos camundongos controles 
e sialoadenectomizados obtidos antes e quinze dias 

apõs a cirurgia. 

GRUPOS PESO (g) 

INICIAL FINAL 

S!ALOADENECTOMIZADO 25,4!0,1249 29,4:!:0 ,5881 

CONTROLE 25,0~0,1637 30,5:':0,9258 

ApÕs lavagem em solução ta~ 5 ªo fosfato, pH 7 ,4, 

as peças foram desmineralizadas com soluçâo de ~cido etileno 

diamino tetracitico (EDTA) a 4,13%, pH 7,4 (WARSHAWSKY e MOQ 

RE, 1967), por 26 dias, a 4oc, com trocas da solução em dias 

alternados, tempo em que as peças apresentaram-se flexiveis 

e os dentes incisivos não ofereceram resistência ao corte 

com lâmina de barbear nova. 

Cada hemi-mandlbula foi ent~o cortada transver 

salmente em duas partes, ao nlvel da face distal do 29 molar, 

sendo utilizada somente sua parte posterior, a qual aloja a 

porçio do incisivo em estudo, ou seja, a que cont~m os amelo 

blastos secretores, odontoblastos adjacentes e suas respect1 
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vas matrizes orgânicas. 

Em seguida, as peças foram p5s-fixadas em te

tr5xido de 5smio 1%, pH 7~4. durante duas horas ã temperatu

ra ambiente, desidratadas em soluções de concentrações cres-

centes de acetona e incluídas em resina Poly Bed 812 segundo 

têcn-ica de LUFT (1961), utilizando as seguintes proporçoes: 

- 50 ml de Poly Bed 812 Embedding média 

- 1 o ml de DOSA - Dodecenylsuccinic Anhydride 

- 40 ml de NM - Nadic rlethyl Anhydride 

A mistura foi espatulada levemente, para 

formar bolhas~ durante 15 minutos e acrescida de 2% de 

-na o 

DHP-

30, voltando a ser espatulada por mais 30 minutos. 

Cortes longitudinais na direção vestlbulo-lin 

gual dos incisivos de cada animal, -com 1 )Jm de espessura, f~ 

ram obtidos com navalhas de vidro em ultra-micr6tomo Porter-

Blum MT2 e radioautografados pela ticnica 'Dipping' (KOPRIWA 

e LE3LOND, 1962), usando-se emulsão Ilford K-5. Apõs exposi-

ção de 75 dias, a temperatura de 4oc, os preparados foram r~ 

velados durante 4 minutos, com revelador D19B da Kodak. lav~ 

dos em ãgua destilada, fixados em hipossulfito de sódio a 24% 

durante 10 minutos, corados com azul de toluidina 1% durante 

30 minutos e montados. 

As estruturas histo15gicas foram observadas em 

microscÕpio Õptico Zeiss e as contagens dos grãos de Ag red~ 

zida foram feitas utilizando-se uma ocular KPL BX, contendo 

um retículo tipo Wipple, onde cada quadrado medido, no siste 

ma Õptico usado, cor responde a uma a rea de l o ~m x l o 1Jffi. 

A contagem dos graos de Ag foi feita numa are a 

de 100 vm de comprimento por toda a altura das células e suas 

respectivas matrizes na porção mais incisal da região secre-
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tora dos ameloblastos, ou seja, imediatamente antes da re

giio de transição onde essas c~lulas sofrem brusca reducio 

da sua altura. O mesmo foi feito para os odontoblastos adja

centes localizados na mesma direçio dos ameloblastos cita

dos. 

O resultado foi expresso pela m~dia do nQ de 

grios/100 um' de irea e seus respectivos erros padrões. 

P~ra analisar os resultados obtidos para os a

nimais do grupo sialoadenectomizado em relação aos do grupo 

controle procedeu-se a anilise de variãncia segundo dois cri 

tCrios de classificação, onde os blocos são relativos aos in 

tervalos de tempo e os tratamentos são os dois grupos exper! 

mentais. Os valores de F calculados foram comparados com a 

tabela para F com margem de erro de 5% (VIEIRA, 1981 ). 



RESULTADOS 
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RESULTADOS 

I - INCORPORAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE 3H-PROL!NA NOS AMELOBLAS-

TOS SECRETORES E RESPECTIVA MATRIZ OllGÂNICA DO ES~1ALTE 

GRUPO CONTROLE 

A anilise da distribuitio dos graos de Ag red! 

zida nos ameloblastos e matriz org~nica do esmalte mostrou 

que, aos trinta minutos apos a administraçao do aminoicido 

radioativo, a marcaçio localizou-se quase que totalmente so

bre os ameloblastos, com poucos g~ios na matriz pr5xima ao 

ipice das cilulas (Tabela 2 e Figura 3); duas horas ap5s a 

injeçio ocorreu uma diminuiçio do n~mero de grãos de Ag red~ 

zida sobre os ameloblastos, com aumento dos mesmos na matriz 

junto aos processos de Tomes (Figura 4}; ãs doze horas a qua.!l_ 

tidade de g~ios tanto nos ameloblastos quanto na matriz per

maneceu quase inalterada (Figura 5); posteriormente, no tem

po de 24 horas, houve uma diminuiçio sensTvel nos dois com

partimentos (Tabela 2 e Figura 6). A marcação radioativa nes 

ses dois- últimos intervalos de tempo, pareceu difundir-se por 

toda a espessura da matriz adamantina, atê o limite amelo-

dentinârio. As médias do nUmero de grãos de Ag reduzida por 

unidade de ãrea, e sua distribuiçio percentual entre os ame

loblastos e matriz podem ser vistas na tabela 2. 

GRUPO SIALOADENECTOMIZADO 

Os animais do grupo sialoadenectomizado apre

sentaram, em todos os int~rvalos de tempo, nUmero significa~ 
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temente maior de graos de prata sobre os ameloblastos e ma

triz do que os correspondentes do grupo controle (Figuras 1, 

7, 8, 9 e 10). Entretanto a distribuição percentual dos grãos 

de Ag nos dois compartimentos (c~lula e matriz) foi semelhar1 

te em ambos os grupos em todos os tempos (Tabela 2). 

I! - INCORPORAÇÃO E D!STRIBUIÇM DE 3H-PROLINA NOS ODONTO
BLASTOS E RESPECTIVA MATHIZ DA PRt-DENTINA E DENTINA 

GRUPO CONTROLE 

A análise da distribuição dos graus de Ag redu 

zida nos odontoblastos e matriz dentin5ria mostrou que: aos 

trinta minutos, apõs a injetão do aminoicido radioativo, hou 

ve maior quantidade de marcação sobre os odontoblastos em r~ 

la~~o â sua matriz (Tabela 3; Figura 11); is duas horas ap5s 

a injeç[o ocorreu uma diminuiçâo da radioatividade nos odon-

toblastos com um aumento na pr~-dentina (Figura 12); ~s doze 

horas houve uma ligei~a diminuiçio do nGmero de grãos de Ag 

nos odontoblastos com um pequeno aumento na matriz (Figura 

13); e ãs 24 horas ocorreu uma diminuiçio do nGmero de grios 

de Ag, tanto nos odontoblastos como na prê-dentina e dentina 

(Figura 14). As medias do numero de grãos de Ag reduzida por 

unidade de· irea e sua distribuição percentual entre odonto

blastos, prê-dentina e dentina podem ser vistas na tabela 3 

e figura 2. 

GRUPO SIALOADENECTOMIZADO 

Os animais do grupo sialoadenectomizado apre-

sentaram, em todos os intervalos de tempo analisados, uma 
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distribuiçio da marcacio radioativa semelhante i descrita P! 

ra o grupo controle, isto· i, a radioatividade foi diminuindo 

no compartimento celular para aumentar na pr~-dentina e den

tina, at~ o tempo de 12 horas; ~s 24 horas al~m de diminuir 

nos odontoblastos ocorreu tamb~m uma diminuiç~o do numero de 

graos na pri-dentina e dentina semelhante i descrita para o 

grupo controle. Entretanto, tambêm aqui a quantidade de grãos 

foi sempre significantemente maior no grupo sialoadenectomi

zado do que o controle (Tabela 3; Figuras 2, 15, 16, 17 e 

1 8) • 



TABELA 2 

H!4PO 

(HORAS) 

1 4 

NUmero e porcentagem de graos de prata por 100 f-lnl2 , nos 
a~neloblastos secretores e sua rnatríz, de anímais sialoa 
denectomizados e controles injetados com 3H-prol i na. 

ESTRUTURA S 1 ALO A!J EtilC 1 UH !lADO CONTROLE 

' N9 ,: -------------- -----~---------------

o' 5 

1,0 

12 ,O 

24, o 

1\meloblastos 

Esmalte 

TOTAL 

Ameloblastos 
Er.m~ 1 te 

TOTAL 

Ameloblastos 
[sma1le 

TOTM 

Ameloblastos 
[SI!lil.Jtü 

TOTAL 

1,95 ~ 0,35 

l.tl.Q. :! o ,20 

3. 25 

1,75! 0,25 

g~~ ~ 0,2!! 

4,30 

o, 95 :! [I' 15 

lL~.!!. •· o.o~ 

4 'so 

1 'os o' 1 s 

3,95 

60 

40 

40.7 

20 '1 
ll:l,9 

26 ,6 

73,4 

1. 35 ;- ll '05 

l.JQ :!_ 0,10 

2 ,55 

o '9 o. 
~· 

3' o o 

o' 90 

3 ,0& 

o. 40• 

l..J.3n• 

1 • 7 o 

(J '00 

52. 'J 

•17 ,6 

30 ,o 
) o' o 

29.5 

~o,~ 

23' 5 

7G. 5 

1) Cada valor repn·sent3 a mlidia d~ contagem em 3 çortes r0r ilnímal _: l'r'r<J rodloê'o~ 
'apenas 1 anlmal and1i5ado, 

2) r ~ 0,5 para dlftri'!t.;a do n9 de grilos de Ag em co<J~ tempo, ~ntr<' os 'V"!'O>. 

T!IGELA 3 - NUmero e porcentagem de gr-aos de prata por 100 111112 , nos 
odontoblastos, pr6-dcntina e dentina, de animais sialoa 
denectomi zados e contra 1 es ·injetados co1n 3H-pt~a l in a. 

------------------------···-------~--- ~ """·-~---------

HNPO ESTRUTURA 
SI ALOAO E tH C l OH 1ZADO COtli"RDLE 

(HORAS) '" ' N9 ' -------------·---- ·------·--~---

Odontobl~stos 3,15 ' o' 25 66' J 2 .os o ,05 62,~ 

Pré-dentina dflntina L!~~-
< 0,30 33 '7 .!..d2 < o ,05 37.9 ' o .s 

TOTAL 4. 75 3,30 

Odontoblastos 2.1 o ' o ,o o 45 ,6 1 ,40 ' o. t, 5 42 ,4 

Pré-dentina ' d'i'niína !2"º ' 1 ,O 
o ,20 54' 3 l!_'.!.~ ' o ,50 57 ,6 

lOTAL 4,60 3' 30 

Odontoblastos 1 ,60 I 0,00 35,$ 1,00 I o' 1 o 33.3 

Pré-dentína ' dentina .?...J!~ ' o. 05 64 ,o LJ!J! ' o' 30 66,7 
12 ,o 

TOTAL 4 ,45 3,00 

OdontoblaHos l ,55 ' o ,05 40 '3 o, so• 11.7 

Pr"é~dentina ' dentina 2. 30 ' o' 00 59' 7 ~Q· 73, 3 
24 ,o 

TOTAL 3 ,ss 2. 30 

1) Cada ~illOr representa a rnêdi~ da çontager,; em 3 eortcs por aním~l ~ er·ro padrão; 
•apen~s I 11njmal anaJ1~~do. 

2) p < 0,5 para diferenç~ do nQ de çr~'os de Ag er.: Cddil templl, l.'ntre os grupos. 
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FIG. 1- CONCENTRAÇÃO DE GRÃOS DE PRATA REDUZIDA EM AMELOBLASTOS E MATRIZ DO ESMALTE DA REGIÃO 
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ABREVIATURAS 

A - AMELOBLASTOS 

O - DENTINA 

EM - MATRIZ DO ESMALTE 

E! - ESTRATO INTERMtDIO 

O - OOONTOBLASTOS 

PD - PR[-DENTIN~ 
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PRANCHA I (FIGS. :S-10) --------- -----------

Radioautogramas de ameloblastos (A)
1 

da zona secretora e ma
triz do esmalte (EM), de incisivos inferiores de camundongos 
sialoadenectomizados e controles sacrificados em v~rios in
tervalos de tempo apõs tnjeçio de 3H-proltna. Azul de Tolui
dina. t600X. 

FIGURAS 3 a 6: 

Animais controles, 30 Jninutos, 2 horas, 12 e 24 horas 
injeç~o de 3H-pro1ina. respectivamente. Observar que inicial 

mente os gr[os de prata estio presentes em maior quantidade 

na c~lula, migrando em seguida para a matriz onde se difun
dem. 

FIGURAS 7 a 10: 

Animais sialoadenectomizados 30 minutos, 2 horas, 12 ~ 24 h~ 

ras ap~s injeçio de 3H-prolina, respectivamente. Observar 

que a localização dos gr~os de prata nos compartimentos in

tra e extracelulares~ nos diferentes intervalos de tempo, e 

semelhante i descrita acima~ entretanto a concentraç~o des

ses grãos foi maior tanto nas c~lulas como na matriz quando 

comparadas, tempo a tempo) com a dos animais controles. 
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EB8~Ç~8_ll <E!§§~_JJ_:_lª> . . . . . 

Radioautogramas de odontoblastos (0), pre-dentina (pD) e ma

triz org~nica da dentina (O) de incisivos inferiores de ca
mundongos controles e sialoadenectomizados, sacrificados em 
vãrios intervalos de tempo apõs injeção de 3H-prolina. Azul 
de Toluidina. !600X. 

FIGURAS ll a 14: 

Animais controles de 30 minutos, 2 horas, 12 e 24 horas apos 
a inj e ção de 3H-prolina, respectivamente. A reação radioati

va inicialme nte estã mais intensa nos ~dontoblastos, migran- . 
do, em seguida para a pre-dentina e limite pre-dentina-dent! 
na. 

FIGURAS 15 a 18: 

Animais sialoadenectomizados de 30 minutos, 2 horas, 12 e 24 
horas apõs a injeção de 3H - prolina~ respectivamente . Obser

var que a loc a lização dos grãos de prata nos compartimentos 
intra e extracelulares, nos diferentes intervalos de tempo, 

e semelhante ã descrita acima, entretanto a concentra ção de~ 
ses grãos foi maior tanto nas celulas como na matriz qüando 
comparadas, tempo a tempo, com a dos animais controles. 
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DISCUSSÃO 

Os resultados deste trabalho mostraram que a 

incorporaçio de 3H-prolina nos ameloblastos, odontoblastos e 

respectivas matrizes orginicas, tanto nos animais sialoade

nectomizados como nos controles, nos diferentes intervalos 

de tempo estudados) seguiu o padrão j~ descrito pela litera

tura} ~ exceç~o do tempo de 24 horas ap5s a administraç~o do 

composto radioativo, que mostrou um decr~scimo do n~mero de 

grãos de prata reduzida. Entretanto, acreditamos que a comp! 

raç~o das concentraçges de gr~osj tanto no grupo experimen

tal como no controle, nio possa ser feita entre tempos, uma 

vez que a contagem dos grãos foi feita numa regiio fixa (po! 

çio mais incisal da zona secretora), n~o levando em conside

raçao a 1nigraçio das c~lulas e respectivas matrizes, que o

corre em dentes de crescimento contTnuo, como ~o caso dos 

incisivos de camundongos. Portanto as c~lulas que estavam na 

citada região de contagem aos trinta minutos não são as mes

mas ali encontradas duas horas, doze e vinte e quatro horas 

apos. 

Como a proposição deste trabalho ê verificar 

se existem diferenças na incorporação de 3H-prolina nas c~l~ 

las e matrizes estudadas entre animais dos grupos sialoade

nectomizado e controle, a comparação da quantificação de 

grãos de prata d-eve ser feita entre os grupos para cada in

tervalo de tempo. Assim sendo, os resultados mostraram que o 

nQ de grãos de prata por unidade de irea (100 ~m 2 ) tanto nas 

cêlulas em estudo como em suas respectivas matrizes org~ni

cas foi significativamente maior em todos os intervalos de 
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tempo analisados~ nos animais que tiveram suas glândulas sa

livares maiores removidas. Considerando que toda 3 H~prolina 

presente no tecido encontra-se integrando rnol~culas protei

cas (WARSHAWSKY et alii, 1963) pode-se deduzir que urna maior 

marcaçao radioautogrifica refletiu um maior teor de protei-

nas. 

Assim, nossos resultados permitem a an~lise de 

duas hip6teses: a primeira de que a srntese proteica estaria 

aumentada nos animais sialoadenectomizados, e a outra de que 

estaria havendo um decr~scimo na velocidade de degradaçâo das 

proteinas da matriz do esmalte (SEYER e GLH1CHER, 1971; SEYER, 

1972; SEYER e VINCENT, 1972; FUI<AE et a1ii, 1972; FUKAE e 

SHIIHZIJ, 1974; GIJENTER et alii, 1975); e da pre-dentina (HIRS 

" CHMAN e DZIEWIATI<OWSKY, 1966; SUNDSTROM, 1971; BAYLINK et 

alii, 1972). Considerando a primeira hip~tcse ocorre ent~o a 

seguinte pergunta: uma maior atividade na sTntese proteica 

seria um fen6meno de ordem local ou esse processo estaria o-

correndo de forma generalizada em todo o organismo? 

Quanto ~ possibilidade de estar havendo uma al 

teraç~o localizada nas c~lulas em estudo, OGATA (1955) em um 

trabalho de revisão cita que a sialoadenectomia provocou, em 

ratos~ alterações rnorfolÕgicas na estrutura dos dentes. Se

gundo este autor, no Õrg~o do esmalte dos incisivos. as alte 

rações foram mais acentuadas nos ameloblastos secretores que 

apresentaram vacuolização, picnose e localização anormal do 

n~cleo; dentina e cemento. MORANO (1976) tamb~m observou al

teraç5es morfolÕgicas nos arneloblastos e odontoblastos de mo 

lares de ratos recêm-nascidos sialoadenectomizados assim co

mo nos filhotes de mies cujas glindulas salivares haviam si

do removi das durante a prenhez. Contudo, podemos afirmar que, 
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ao nivel de microscopia Õptica, nao pudemos constatar qual

quer alteraç~o nos tecidos dentais dos animais sialoadenecto 

mizados quando comparados aos controles, confirmando os re

sultados obtidos por AVILA LIMA et alíí (1983) que estudou a 

morfologia das c~lulas do 5rgão do esmalte de incisivos de 

camundongos sialoadenectomizados. Talvez essa controvérsia 

de tesultados possa atê ser explicada pela têcnica histolÕgj_ 

ca mais precisa utilizada por aquele autor e repetida por nõs 

neste trabalho. PossTveis alterações ultraestruturais teriam 

de ser observadas a nTvel de microscopia eletr6nica. 

Quanto E outra possibilidade aventada do pro

cesso de sintese estar aumentado de forma generalizada em t2_ 

to o organismo, nâo dispomos na literatura de trabalhos simi 

lares para podermos comparar os nossos resultados, portanto 

considerações serão feitas baseadas em dados obtidos de exp! 

rimentos indiretamente relacionados ao por nõs desenvolvido. 

GODLJWSKY & CALANDRA (1960) realizaram sialoadenectomia das 

gl~ndulas submandibulares e sublinguais de c~es e constata

ram que a sensibilidade i insulina assim como a utilização 

de glicose nesses animais aumentaram. Os autores concluiram 

que essas glãndulas, principalmente as submandibulares 1 ela

boram um princlpio ativo SIT {submandibulary insulin inhibi

tior) que inibe a aç~o da insulina. Em outras palavras, com 

a remoçao das submandibulares o fator SII estaria ausente e 

a insulina teria sua açâo potencializada. Como se sabe 11 a in 

sulina atua de forma generalizada sobre a membrana citoplas

m~tica das cilulas alvo causando-lhes alter~çio de permeabi

lidade que leva a um aumento da entrada não sõ de glicose mas 

tambim de aminoicidos, lipldeos, K+ seguido por um aumento 

da biossTntese de citoplasMa e de produtos de armazenament0 11 
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(LENINGHER, 1984). Pelo exposto, tem-se que uma atividade ce 

lular maior da sintese proteica nos animais sialoadenectomi

zados seria deste modo justificãvel. Entretanto para uma a

firmação conclusiva de que a bioss1ntese proteica estaria au 

mentada seria necess~ria a realização de um experimento com 

administração de 3H-pro1ina e sacrificio dos animais em tem-

pos curtos, tais como 2 a 5 minutos, quando o aminoicido es-

taria ainda sendo incorporado ao nível de retículo endoplas-

mitico rugoso (WARSIIAWSKY, 1963; WARSHAWSKY e LEBLOND, 1963; 

WEINSTOCK e LEBLOND, 1974). 

Outro aspecto a ser considerado ·~ que as glân

dulas salivares maiores s~o 5rgãos onde ocorre intensa sfnte 

se de proteinas tanto de secreçao ex5crina como end5crina co 

mo: fator de crescimento nervoso (COHEN, 1960), fator de 

crescimento epiderma1 (COHEN et a1ii, 1962), fator de cresc! 

menta das cilu1as mesenquimais (ATTARDI et ali i, 1967) e ou-

tros. No presente estudo) dc~de que a quantidade do composto 

radioativo injetado/g de peso do animal foi igual para os 

grupos controle e si~loadenectomizados ~ de se esperar que 

nestes animais que tiveram suas gl~ndulas removidas, o teor 

de 3H-prolina disponTvel para sintese ~relativamente maior. 

Assim sendo, o resultado que obtivemos estã de certa forma 

coerente com b esperado uma vez que, a um processo de sTnte

se possivelmente aumentado, houve um 1'pool'' maior de 3H-pro

lina disponível nos animais sialoadenectomizados. 

A segunda hipótese sugerida de que estaria ha-

vendo um retardo na velocidade de degradaçio das 
~ prote1nas 

da matriz com um consequente acümulo delas, encontra apoio 

em estudos desenvolvidos por alguns autores, cujos resulta

dos tentaremos correlacionar para explicar a hipÓtese acima. 
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Tem sido demonstrado que as glindulas saliva

res apresentam uma interrelaçio com outras glãndulas de se

creção interna. Por exemplo, NUNES (1970) mostrou que as glâ_11. 

dulas tireÕiCes sofreram regressão, apresentando um quadro 

histo15gico de hipotireoidismol doze dias apõs a remoçao das 

gl~ndulas submandibulares de camundongos. Esses dados sao 

coerentes com os resultados obtidos por BOWMAN (1960) e BOW

MAN et alii (1962) que verificaram ser mais baixo o metabo

lismo .basal de ratos submetidos a sialoadenectomia. Por ou

tro lado~ trabalhos realizados em tecido conjuntivo de pele, 

mostraram que animais submetidos a um quadro de hipotireoi -

dismo apresentaram: a) quantidade de coligeno aumentada devi 

do ao decr~scimo na "degradaç~o'' do coligeno, dado constata-

do pela diminuiç~o de excreçio de prolina pela urina (FINK 

et alii, 1967}; b) aumento no teor de ãcido hialurônico tam

bim devido i nio degradaçio desse composto (SCHILLER, 1963 ; 

e c) a degradaçio das proteinas teciduais, de modo geral re

tardada (WEINER & INGBAR, 1978). Essa hipÕtese, assim como 

outras, necessitam de confirmaçio experimental que deverão 

constituir temas para continuidade de nossas pesquisas. 
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RESUMO 

Estudaram-se os efeitos da remoçio das glindu

las salivares maiores sobre a incorporação de 3H-prolína pe

los ameloblastos e odontoblastos de incisivos de camundon

gos. Animais sialoadenectomizados e controles receberam, por 

via intraperitoneal, uma dose ~nica de 2,5 ~Ci de 3H-proli

na/g de peso corporal, e sacrificados, aos pares, 30 min., 2 

h, 12 h e 24 h ap6s, por perfus~o intracardTaca com p-formo! 

deido a 4%, pH 7,3. Cortes de 1 vm obtidos dos incisivos in

feriores incluídos em polybed foram radioautografados. 

A concentraçio de gr[os de prata reduzida 1 100 

vm 2 s&bre ameloblastos secretores, odontoblastos, assim como 

em suas respectivas matrizes, mostrou-se sempre maior nos a-

nimais sialoadenectomizados, nos diferentes intervalos de tem 

po. Entretanto, a distribuiç~o percentual dos grios de prata 

nos compartimentos intra e extracelulares foi sempre seme-

lhante nos dois grupos. 

Duas hip~teses foram aventadas para explicar o 

acUmulo de proteina{s) marcadas nos decidas dentais dos ani

mais sialoadenectomizados: a) uma atividade biossint~tica au 
' 

mentada, devido a falta do fator submandibular inibidor da 

insulina (SI!) e assim potencializando a ação da insulina, 

associado ~ disponibilidade de um "poo1 11 maior de 3H-prolina 

nesses animais; b) uma diminuição da degrada·ção proteica de

vida ao eventual hipotireoidismo, descrito na literatura, que 

ocorre em animais sialoadenectomizados. 
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SUMMARY 

The effects of removing the major salivary 

g1ands on the uptake of 3H-pro1ine by ame1ob1asts and odonto 

blasts of mice incisors were studied. Sialoadenectomized and 

controls animals received, intraperitoneally, a single dose 

of 2.5 uCi/g of body weight of 3H-proline and sacrificed 30 

min., 2 h, 12 h and 24 h after by perfusion with 4% parafor

mo1dehyde in phosphate buffer at pH 7.3. 1 um thick sections 

from 1ower incisors embedded in Po1y-Bed were radioautographed. 

The concentration of the reduced si1ver grains I 

100 0m• on secretory amelob1asts and odontob1asts, as we11 

as young enamel and dentine, was always higher, at each time 

interval, in the sialoadcnectomized animals. Hovtever, the 

percentual distribution of the silver grains on the intra-

celular and extracelular compartments was always similar 1n 

both groups. 

~wo hypothesis were sugested to explain the 

increased concentration labeled of proteins observed ín the 

forming dental tissues of the sialoadenectomized animals: a) 

an increase of protein biosynthesis, due the lack of the 

submaxillary insulin inhibitor and so insulin inhibitor and 

so potentiating the action of insulin, assocíate with a 

bigger pool of 3H-proline in such animals; b) a decrease in 

protein breakdown due to hypothyrodism which, as described 

in literature, eventually occurs in sialoadenectomized an1-

ma1s. 
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